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  INTRODUÇÃO




  

    


  




  Pensando na existência do universo, muitas indagações surgem, contudo, não se pode questionar a formação do mesmo. Embora algumas teorias como a do big bang, caminhem na contramão da teoria bíblia, é evidente que o mundo não surgiu de uma grande explosão. Obviamente existiu alguém que não foi criado e que criou todas as coisas, esse alguém chama-se Deus. O homem também foi criado, não nasceu do acaso. Deus precisou usar o barro e moldar para que ele pudesse ter uma forma e depois soprar nele o fôlego de vida, porque se não continuaria sendo apenas um boneco de barro.




    O homem foi feito a imagem e semelhança de Deus. Foi feito para viver eternamente com o seu criador. Porém quando ele desobedece à ordem de Deus, isso faz com que ele tenha consequências desagradáveis.




    Deus no seu infinito amor e bondade, não desprezaria algo que foi feito por suas próprias mãos. Quando o homem pecou, Deus não ficou surpreso porque ele já tinha traçado um plano para que o homem pudesse se reconciliar novamente com ele antes mesmo de criar todas as coisas. Com o passar dos anos Deus levanta homens, que profetizam acerca desse plano maravilhoso que Deus já havia traçado em seu coração. Esse plano não fica somente no coração e na mente de Deus.




    O plano de salvação começa a ser concretizado quando Cristo vem ao mundo em forma de ser humano, nasce de uma mulher, porém não teve pai terreno, pois foi à sombra do Espírito Santo que envolveu Maria e ela então o concebeu.




    Já no início do seu nascimento tentaram matá-lo, pois seu nascimento era considerado uma ameaça para quem estava no poder. Satanás tentou de várias maneiras fazer com que Jesus desistisse desse plano, pois sabia que Cristo morrendo na cruz, poderia através do seu sangue reconciliar a humanidade que estava afastada de Deus por causa do pecado.




    Nenhuma investida de Satanás foi maior do que o amor que Cristo tinha por cada ser humano. Nem mesmo a dor, a humilhação, as injúrias foram o suficiente para ele desistir da humanidade. Não foram os pregos que prenderam Jesus na cruz, mas sim o seu amor.




   Cristo sabia o que tinha que fazer aqui na terra, e manteve seu propósito até o fim, até sua morte. O plano de salvação não estava somente na morte de Jesus, até porque não faria sentido ele morrer e depois nós nunca podermos vê-lo. 




    Para provar a veracidade do seu flagelo ressuscita e aparece aos seus discípulos para que propaguem que o seu sangue é capaz de salvar o homem que estava em trevas. Até nos dias de hoje, a mensagem da cruz é viva e traz esperança a todos os homens. Isso ele demonstrou na forma com que foi pregado na cruz, de braços abertos. Assim podemos entender que ele está pronto a abraçar todos aqueles que crerem nele.




    A presente pesquisa analisa o caminho que Cristo trilhou para concluir o plano de salvação, sabendo que Cristo é o plano de salvação que Deus tinha em mente, nossa teoria fundamenta-se em textos bíblicos que enfatizam a fala acima. Os autores Esequias Soares (2008) e Max Lucado (2010) também subsidiam os textos, e nossa principal referência é a Bíblia Sagrada. Por meio deste levantamento bibliográfico propiciaremos reflexões a respeito da teoria aqui abordada.




  O objetivo deste trabalho é mostrar ao leitor que o plano de salvação não poderia ser realizado por pessoa qualquer. Para o homem se reconciliar novamente com Deus, apenas um inocente poderia fazer isso. Como o homem havia pecado, a terra estava contaminada pelo pecado, Jesus é incumbido dessa missão, pois ele era perfeito. O plano já estava traçado, contudo, nossa indagação trata da maneira que ele poderia se concretizar. Como Deus ele não poderia cumprir, porque espírito não morre. Se ele viesse direto do céu continuaria sendo em forma de Deus. Então Jesus vem ao mundo por uma mulher para tornar-se humano e assim resgatar a humanidade através de seu sangue. O trajeto e a consumação deste plano tornam a pesquisa triste, porém vitoriosa. 




  ANTES DO INÍCIO




  





   Antes que o mundo fosse criado a triunidade já existia. Explicar como isso pode ter acontecido não cabe a nós, pois é um mistério que somente a eternidade poderá nos revelar. “As coisas encobertas são para o Senhor, nosso Deus; porém as reveladas são para nós e para nossos filhos, para sempre, para cumprirmos todas as palavras desta lei” (Dt 29.29).




    Deus jamais foi ou será surpreendido por coisa alguma. Na sua Onisciência Ele já tinha traçado um plano de salvação para o homem, pois Deus já sabia que o mesmo depois de ser criado trairia a sua confiança. “[...] esses cujos nomes não estão escritos no livro da vida do cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo”. (Ap 13.8).




    Todas as coisas estão nuas e patentes aos olhos de Deus, ele tem o controle de tudo. Deus não iria simplesmente criar o homem para depois destruí-lo. Ele cuidou de cada detalhe para que a sua criação não ficasse para sempre longe da sua presença. Lima (2010, p. 51) “Deus já houvera elaborado o plano da redenção. Esta não foi um arranjo às pressas, de última hora. Deus não trabalha assim. Tudo o que Ele faz é bem planejado, ordenado e perfeito”.




    Deus já havia visto a cruz como instrumento de tortura para seu filho. A cruz pode ser considera um dos objetos mais antigos do mundo. O meio de redenção que Deus encontrou para o homem foi o derramamento do sangue do seu próprio filho.




    Somente o sangue de Jesus poderá trazer salvação aos homens. Espírito não tem sangue, não tem corpo. Iniciando o caminho que conduz ao plano de salvação, podemos observar que para ser concretizado, Jesus terá que se tornar homem, terá que nascer de mulher e sentir tudo o que um ser humano possa sentir. Cristo deverá abrir mão de toda sua glória, da sua divindade, dos seus atributos e sentir na própria pele os pecados da humanidade e então como homem vencer todas as dificuldades e entregar a sua vida por amor a humanidade.




    Deus havia depositado toda sua confiança no seu filho, ele sabia que não seria envergonhado nem desapontado. A missão que fora confiada a Jesus não será frustrada, pois o Pai estaria junto com ele nesse propósito. Em tudo Jesus foi obediente, e na terra sempre mostrou para o povo aquilo que veio realizar. 




  O INÍCIO




  





  Partindo do princípio de que Deus sempre existiu, tudo o que vem após Ele foi criado. Através da palavra todas as coisas foram feitas. “No princípio, era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por Ele, e sem Ele nada do que foi feito se fez” (Jo 1.1-3). Posterior a criação dos céus e a terra, Deus começa então, a dar formas e vidas no mundo.




  

    

      

        

          

            

              

                

                  

                    

                      

                        

                          E disse Deus: Produza a terra alma vivente conforme a sua espécie; gado, e répteis, e bestas-feras da terra conforme a sua espécie. E assim foi. E fez Deus as bestas-feras da terra conforme a sua espécie, e o gado conforme a sua espécie, e todo o réptil da terra conforme a sua espécie. E viu Deus que era bom. (Gn 1.24-25).


                        


                      


                    


                  


                


              


            


          


        


      


    


  




    Deus havia criado a luz, à noite, as estrelas, o sol, a lua, a terra, as águas, a erva verde, todo tipo de árvore frutífera e muitas espécies de animais e plantas. Após ter feito tudo isso e ter achado bom Deus então cria o homem.




    O que Deus acabara de criar governará agora toda a criação. A maneira com que o homem foi criado é sensacional, pois é a única parte da criação da qual fez a sua imagem e semelhança. “E disse Deus: façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que se move sobre a terra”. (Gn 1.26).




    Para criar o homem, Deus não usou somente às palavras. Deus utilizou o pó, fez um boneco com suas mãos e depois soprou nele o fôlego de vida. Por isso pode-se perceber que o homem é a parte mais linda da criação, pois contém nele a essência de Deus. Posterior à criação do homem, Deus o coloca no jardim no Éden para lavrá-lo e o guardar, e diz que não comece o fruto da árvore da ciência do bem e do mal, as outras árvores poderia comer tranquilamente.




    Vendo Deus que o homem estava só, forma a mulher tornando então a criação completa. Em Gênesis 2.21 vê-se com detalhe como foi formada a mulher, confirmando o que foi escrito em Gênesis 1.27 que Deus criou macho e fêmea. Isto é chamado lei da dupla referência. Parafraseando a narrativa bíblica é possível perceber que o homem tinha o privilégio de se comunicar todos os dias com seu criador, eles tinham uma comunhão estreita. Até que um dia aparece no cenário uma serpente, e acaba com o perfeito relacionamento entre Deus e o homem.




    A serpente começa agora a seduzir a mulher, com a intenção de destruir aquilo que Deus havia feito de melhor. No decorrer do diálogo a serpente indaga a mulher quando dissimuladamente pergunta se Deus havia dito que ela não poderia comer de toda a árvore do jardim. A mulher responde que só tinha uma restrição, não poderia comer da árvore que está no meio do jardim, se não morreria. A serpente diz que aquela frase não era verdadeira, ela não morreria, contudo mostra sua face traiçoeira e afirma que a partir do momento que comesse ficaria igual a Deus sabendo o bem e o mal. A mulher viu a proposta como uma boa oportunidade, a árvore era bela, pegou o fruto comeu e deu para seu marido comer. Ambos desobedeceram à ordem de Deus.




    Agora conhecendo a maldade o casal percebe que estão nus, então fazem aventais com folhas de figueira para se cobrirem. Como de costume, Deus vai até o jardim ao anoitecer e chama por Adão e pergunta onde ele está. O homem com medo diz que estava escondido porque estava nu. Deus pergunta como ele havia descoberto que estava nu, e se ele havia comido da árvore que lhe fora proibido. O homem ainda com medo lança a culpa na mulher que também lança a culpa na serpente. Satanás personificado na serpente imaginou que havia acabado com tudo, pensou que Deus havia sido pego de surpresa, que a raça humana seria exterminada, mas quando a mulher disse que a serpente a tinha enganado, Deus lhe dá uma sentença dizendo que ela andaria com seu próprio ventre e comeria pó durante sua existência. Deus ainda acrescenta: “E porei inimizade entre ti e a mulher e entre a tua semente e a sua semente, esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3.15).




    Não era uma fala qualquer, ali estava sendo anunciado o plano de salvação. Conforme a coletânea de comentários bíblicos, Beacon (2012):




  

    

      

        

          

            

              

                

                  

                    

                      

                        

                          O castigo envolveria inimizade (15), hostilidade entre pessoas. A semente da serpente, que Jesus relaciona aos ímpios (Mt 13.38,39; Jo 8.44), e a semente da mulher, ferirá a cabeça. Compare a referência de Paulo a isto em Romanos 16.20. A serpente só poderia ferir o calcanhar da Semente da mulher. De fato, ferir não é o forte o bastante para traduzir o termo hebraico, que pode significar moer, esmagar, destruir. Uma cabeça esmagada que leva à morte é contrastada com um calcanhar esmagado que pode ser curado. O versículo 15 é chamado “proto-evangelho”), pois contém uma promessa de esperança para o casal pecador. O mal não tem o destino de ser vitorioso para sempre; Deus tinha em mente um Vencedor para a raça humana. Há um forte caráter messiânico neste versículo. (p. 41).
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